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FERRASSO, M. M. Estudo da participação de Fusobacterium necrophorum e 

Helicobacter suis na etiopatogenia de úlceras gástricas de suínos. Botucatu, 

2019. 53p. Tese. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

A suinocultura é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro. Por 

isso, perdas devem ser evitadas a fim de satisfazer a indústria e o bem-estar dos 

animais. O aparecimento de úlceras gastroesofágicas em suínos causa prejuízos 

para o produtor e pode levar os animais à morte. O objetivo do trabalho foi 

verificar a participação de Fusobacterium necrophorum e Helicobacter suis como 

agentes etiológicos das úlceras nos suínos. Para isso foi realizada avaliação 

macroscópica e microscópica das lesões, padronização e aplicação de qPCR 

para diagnóstico bacteriano e visualização de micro-organismos em lâminas de 

histopatologia coradas por prata, a partir de estômagos de suínos com e sem 

úlceras. Foram avaliados 126 estômagos, 63 sadios e 63 com úlcera. O DNA 

extraído de fragmento de tecido da região do pars oesophagea foi utilizado para 

a análise por qPCR. Foi detectado DNA de F. necrophorum em seis (4,8%) 

estômagos e H. suis em 16 (12,7%). Os resultados demonstraram que houve 

diferença quanto a classificação macroscópica e microscópica das lesões. A 

classificação macroscópica das lesões dos estômagos serve como uma forma 

de triagem a fim de demonstrar as condições de saúde do animal abatido. A 

histopatologia pode demonstrar o processo inflamatório desde o seu início, 

quando a lesão ainda não é visível macroscopicamente favorecendo o 

rastreamento das possíveis causas das lesões. Os resultados demonstraram 

associação entre a detecção de H. suis e a presença de úlceras. Para ambos os 

micro-organismos se observou associação entre a gravidade das lesões e a 

presença das bactérias. Não foi observada diferença entre detecção de micro-

organismos pela qPCR ou coloração por prata.  

PALAVRAS-CHAVE: úlceras; estômagos suínos; pars oesophagea; lesões 

estomacais; suinocultura. 
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FERRASSO, M. M. Study of the participation of Fusobacterium necrophorum and 

Helicobacter suis in the gastric swine ulcer etiopathogeny. Botucatu, 2019. 53p. 

Tese. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

Swine production is one of the main activities of the Brazilian agribusiness and 

because of that losses must be avoided in order to satisfy the industry and animal 

welfare. The appearance of gastroesophageal ulcers in swine causes loss to the 

producer and can lead to animal’s death. The aim of the present study was to 

verify the participation of Fusobacterium necrophorum and Helicobacter suis as 

etiological agents of ulcers in swine. Macroscopic and microscopic evaluation of 

the lesions was performed, qPCR for bacterial diagnose and microorganism 

visualization in histology slides stained with silver from swine with and without 

ulcers was also performed. In total, 126 stomachs were evaluated, 63 healthy 

and 63 with ulcer. The DNA extracted from the tissue fragment of the region pars 

oesophagea was used for qPCR. DNA of F. necrophorum was detected in six 

(4.8%) stomachs and H. suis in 16 (12.7%). Results demonstrated that there was 

statistical difference as to the macroscopic and microscopic lesions classification. 

Data pointed to an association between H. suis detection and ulcer presence. An 

association between gravity of the lesions and the presence of bacteria was 

observed to both microorganisms. The macroscopic classification of the 

stomachs lesions serves as a form of screening in order to demonstrate the 

health conditions of the slaughtered animals. Histopathology can demonstrate 

the inflammatory process from its onset, when the lesion is not yet visible 

macroscopically favoring the tracking of the possible causes of the lesions. No 

difference between microorganism detection by qPCR and silver staining was 

observed. Both silver staining and qPCR can verify the presence of these 

microorganisms on the tissue analyzed, however, with qPCR there is precision 

of genus or species. 

KEY WORDS: ulcers; swine stomach; pars oesophagea; stomach lesions; swine 

production. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

A suinocultura brasileira é composta por diferentes arranjos produtivos 

entre o produtor e a empresa de processamento. Na região Sul, a maioria dos 

produtores são pequenos suinocultores integrados ou cooperados, 

especializados em determinada etapa da produção. Na região Sudeste, o maior 

número de produtores é independente e com produção de ciclo completo. A 

região Centro-Oeste apresenta 50% dos criadores integrados às agroindústrias 

e nas regiões Norte e Nordeste independentes (ABCS, 2016). 

A aplicação de normas e procedimentos é importante para prevenção da 

introdução de doenças infecciosas nos locais de produção. Os princípios de boa 

alimentação, bom alojamento e boa saúde, evitam situações de estresse e 

também a permite que o suíno expressar um comportamento natural, além de 

melhorar resultados dos indicadores técnicos. As enfermidades são um dos 

principais desafios da suinocultura, influenciando os resultados técnicos e 

financeiros das granjas seja por altas taxas de mortalidade ou perdas em 

desempenho (EMBRAPA, 2011).  

A visualização de úlceras gástricas em animais abatidos ou até mesmo 

ocasionando seu óbito é uma preocupação na suinocultura. Sabe-se que a 

etiologia dessas lesões é multifatorial, incluindo fatores infecciosos, 

granulometria da ração, manejo nutricional, práticas de manejo inadequado entre 

outros (SOBESTIANSKY e KIECKHÖFER, 2007; GELBERG, 2013). Dessa 

maneira, os fatores que influenciam o aparecimento dessas lesões, sejam 

infecciosos ou não, e as medidas preventivas precisam ser elaboradas para 

garantir o bem-estar dos animais e a lucratividade da atividade para o produtor. 

O Laboratório de Virologia da Universidade Estadual Paulista 

(Botucatu/SP) foi procurado por um Médico Veterinário, pois animais de granjas 

a que prestava serviço apresentavam alto índice de mortalidade na fase de 

terminação. À necropsia, úlceras foram observadas como provável causa mortis. 

A ração e o manejo do local foram analisados e não foram encontradas 
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anormalidades. Já no abatedouro, ao realizar-se a inspeção do interior do 

estômago foram visualizadas úlceras em grande proporção dos animais.  

A partir do relato feito pelo Médico Veterinário, amostras de tecido 

ulcerado foram encaminhadas para análise ao Laboratório, onde foram 

submetidas à análise de microbioma utilizando sequenciamento de última 

geração, na plataforma Illumina. Após análise utilizando o software Geneious 8, 

os resultados demonstraram uma alta proporção de membros dos gêneros 

bacterianos Fusobacterium e Helicobacter. Em outra análise, utilizando o 

Software CLC Genomics, foi observado que se tratava das espécies 

Fusobacterim necrophorum e Helicobacter suis. Dessa maneira, foi proposto um 

estudo para pesquisa de Fusobacterium necrophorum e Helicobacter suis em 

estômagos suínos com os seguintes objetivos: 

- Avaliar macroscopicamente e microscopicamente o grau de lesão dos

estômagos coletados. 

- Avaliar histologicamente a presença de bactérias através da coloração

de prata. 

- Padronizar a técnica de Reação em Cadeia da Polimerase quantitativa

em tempo real (qPCR) e aplicá-la para o diagnóstico de F. necrophorum e H. 

suis.  

- Relacionar a presença de Fusobacterium necrophorum e H. suis com

gravidade das úlceras gástricas. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Suinocultura 

A produção de suínos no Brasil é, majoritariamente, através de 

confinamento e adota como modelo de produção a integração entre produtores 

e indústria. As indústrias e as granjas seguem os protocolos sanitários, dentro 

dos padrões estabelecidos pelo Codex Alimentarius (Organização das Nações 
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